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"PORTUGAL!

ACORES!
,

PORTUGAL!"

O problema da educação profiissonal constitui de ha mui
tos anos, em todos os países progressivos, uma preocupação
constante dos governos. O Estado Novo trouxe este proble
ma não apenas ao campo das suas preocupações mas ao pri
meiro plano das realizações. Ninguem ignora o muito que se

tem feito entre nós, neste campo, nos últimos anos.
'

Com este problema da educação profissional se ligam
muitos outros que podem considerar-se fundamentais na vida
da sociedade.

Em primeiro Jugar, temos de _çonsiderar a dignidade do
trabalhador que, profissionalmente educado, deixa de ser um

mero executor empírico de práticas as mais das vezes impró
prias, conservadas pela tradição, consagradas pelo uso, que
que nem sempre são as mais fáceis, as mais indicadas, as

mais rendosas para quem trabalha. É indiscutível que o en

sino profissional, elevando profissionalmente o trabalhador e

adestrando-o científicamente para o exercício do seu mister,
modifica estruturalmente a sua posição elevando-o de instru
mento tie trabalho á categoria de trabalhador consciente.

Por outro lado, não podemos esquecer que o aumento do

grau de eficiência dos trabalhadores se reflecte por forma
imediata na economia nacional, pois contribui para o aumen

to da produção e para a baixa do seu custo.

Temos, assim, ao encarar o problema do ensino proíissio
nal, razões que bastem para contentar os mais severos espi
ritualistas e os mais intransigentes rnaterialistas. A prepara
ção científica do trabalhador constitui, portanto, uma forma
de progresso que atinge o homem na sua dignidade humana

e como produtor; e melhora o nível moral e espiritual da so

ciedade ben�ficiando-a, tambem, no aspecto tão complexo da
sua economia.

Ghegou aos Açôres o Chefe do
Estado. O entusiasmo indescri
tível das populações do Arquipé
lago traduziu-se, em manifesta

ções de são nacionalismo e de
vibrante espirito patriótico. Aa
encontro do paquete presidencial
avançaram centenas de embar

cações ornamentadas com flores
e bandeiras, cujas tripulações
aclamavam delirantemente o sr.

General Carmona e a-sua comi
tiva.
Ás 16 horas do dia 26 o Che

fe do Estado desembarcava no

cais nobre de Ponta Delgada e

recebia os cumprimentos das
autoridades, dos Açôres e as ova

ções estrondosas de tôda a po
pulação.
N a sessão solene de boas vin

das realizada em seguida ouvi
ram-se as vozes dos representan
tes do povo açoreano, a que res

pondeu o sr. Presidente da Re

pública numa j m p r e s s i o nante
mensagem.
«Aqui é Portugalla=-exclumou

o Chefe do Estado e as aclama

ções imensas de milhare-s de pes·
soas suhlinharam eloquentemen
te essa/clara afirmação de portu
guesismo. «Portugal! A ç ô r e s I

Portugall», gritava-se a espaços,
e êsse grito saudável de energia
e de p atriotismo soltado pelos
açoreanos ao receber o Primeiro
Magistrado da Nação, há-de vi
brar durante muito ,tempo ainda,
como expressão da eternidade I!"

da unidade da Pátria.
.

Veem estas considerações aproposito da recente criação das
Escolas de Pesca, cujo regulamento foi aprovado pelo �r.
Sub-secretário de Estado das Corporações e Previdência So-
cial. ,

Teem estas Escólas como missão preparar os 'alunos para
o exercício da pesca, tanto longínqua e do alto, como costei

ra, e dos rios e lagunas.
Ora em que consiste a preparação?
Naturalmente fi preparação visa a criar e incutir nos alu

nos o culto da profissão que vão exercer, dando-lhes uma

educação de homens de mar, desenvolvendo-lhes a capacida
de fisica e ministrando-Ihes os conhecimentos técnicos neces

sários ao exercício da profissão de pescadores.
. Tendo em' vista as populações a que se destinam devem

as Escalas de Pesca ser preferentemente instaladas á beira

mar e organizadas de tal modo que os pescadores-alunos pos
sam continuar a sua faina, isto é, frequentando a escola sem

interrupção do trabalho.
.

As Escolas de Pesca a montar no país serão de duas ca

tegorias, conforme o fim a que se destinam: «Escolas elernen
tares» de educação e preparação de filhos de pescadores com

idade compreendida entre os 10' e 14 anos, �ar� ? exercício
da profissão de moços-pescadores na pesca ribeirinha, lagu
nas, costeira e longinqua; e «Escolas profissionais» de educa

ção e preparação marítima dos filhos dos pescadores com ida
de não inferior a 14 anos, para o exercício da profissão de

moços-pescadores na pesca do arrasto e do bacalhau, de pes
cadores para arrais, contra-mestres, mestres e bem assim de

pilotos com o curso da « Escola Náutica» para o exercício da

profissão de pilotos-pescadores.
A educação e instrução dos alunos das Escolas de Pesca

realiza-se em dois periodos: escolar e de aplicação. O primei
ro é efectuado na escola; o segundo, a bordo dos barcos pes ..

queiros. Durante o período escolar o ensino é em curso dis
tribuido por disciplinas e instruções práticas. As primeiras
são regidas por professores; as segundas por monitores.

Assim se prepara um melhor futuro para a gente do mar,_
enquanto se trabalha pelo aperfeiçoamento da in Jústria da

pesca, tão importante para o nosso país.

Uida . £orporatioa
Foram aprovados os estatutos

da secção de Faro do S. N. da
Construção Civil, abrangendo os

concelhos de Faro e S. Braz de

Alportel.
-Igualmente foram aprovados

os
. da secção de Portimão,

Lagos, Silves e Lagôa.
-Igualment\'! os da secção de

Tavira do S. N. dos Sapateiros
do Distrito de Faro .

Dr. Carlos Costa Picoito
Com elevadas classificações li ..

cenciou-se em Direito, pela Uni.
versidade de Lisboa, este nosso

particular amigo conterrâneo e

colaborador.
Ao sr. Dr. Carlos Picoito, cu

jas qualidades de inteligência e

trabalho já são de. nós bem co

nhecidas, enviamos um abraço
sincero de parabens bem como a

seu pai, o nosso particular ami

go sr. João da Costa Picoito Ju
nior, Chefe da Secretaria da Jun
ta Autonoma dos Portos de So
tavento do Algarve.

Far-mácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana Il Farmacia
ABOIM.

Este número foi 'vlgado
pela Del ..gação de

GfJfdiura.
.

I f

J. P. �.-ErrJ' digressão artística
referente ao futuro Boletim da
J. P. A. esteve nesta cidade,
acompanhado do nosso compro
vinci ana e artista consagrado,
Sr. Carlos Porfírio, o Presiden
te da Junta da Província do Al
garve, Sr. Dr. José do Nasci
menta. D'aqui dirigiram-se à

Conceição e a Cacela. Uma das
funções do Boletim da J. P. A.
deve ser o tornar conhecido
aquele Algarve ainda desconhe
cido dos estudiosos e dos tu-

ristas.
•

Asilo «Esperança Freireil-Fica
ram aprovadas no exame da 4.
classe tôdas as educandas a ele
admitidas, M a r i a Raimundo,
Laurinda Cavaco, Maria, Bel
chior, Amélia Fernandes, Maria
de Jesus, Amelia Alves e Maria
Manuela Santos, pelo que felici
tamos a Professora do Asilo,
Sr.a D. Maria Ana Gamboia
Evangelista.

•

Aposentação - Foi aposentada,
com a pensão voluntária anual
de esc. IO·368.t1l00, a sr." D. Ma
ria Francisca Xavier da Graça,
que durante longos anos exerceu

as funções de professora oficial
da escola primária da séde do
nosso concelho.

•

Novo Edificio dos C. T. T.--Se-
gundo nos informam por deter
minação superior vai, ser ainda
este mês inaugurada a nova Es
tação dos Correios, Telégrafos
e Telefones, desta cidade.

•

Novo médico -Na passadasema-
na concluiu a sua formatura em

medicina, o nosso prezado con

terrâneo sr. Dr. Jorge Correia,
filho do nosso particular amigo
sr. Tenente José Augusto Cor
reia, Comandante da Secção da
Guarda Nacional Republicana,
nesta cidade.
Ao novo médico endereçamos

os mais sinceros. parabéns, au

gurando-lhe muitas felicidades na

vida prática.
•

Feira da Boa Morte-Realizou-se
nos dias I e 2 do corrente, a tra

dicional Feira da Boa Morte.
A feira como de costume trou

xe a Tavira alguns milhares de
forasteiros, tendo-se realizado al
gumas transacções especialmente
em gados.

•

Aprovação-Com distinção ter

minou o exame do 6.° ano dos
Liceus, o estudante nosso con

terrâneo, sr. Fausto Baptista Cos
ta, filho do nosso prezado assi
nante sr. Jaime Pires Costa, Es
cri vão da companhia de Pescarias
Balsense.
, Os nossos parabéns.

•

Sócledade Orfeonica-E' já no

proximo sábado que se realiza o

grande «Concurso de Glosas Hu
mor isticas»,
Segundo nos informam é já

grande o numero de produções
recebidas.
Vai ser uma noite aprasivel.
Tudo leva a crer que a testa

se revista de grande brilhantismo

pois a Direcção tem trabalhado
incansavelmente nesse sentido.

•

Concerto Musical-Na próxima

'segunda-feira, di? 4. do corrente,
após as 19 horas, dará no jardim
público desta cidade, um concer

to musical, a' Banda da Legião
Portuguesa, do é o n c e I h o de'
Olhão, sob a regência do maes
tro Rosa.
O maestro Rosa, quiz mimo

sear o público de Tavira com

um concerto musical pela Ban
da da Legião, visto passar por
esta terra no regresso duma ex

cursão que naquele dia realizará
. a Mertola.

•
Tavira Ginasio Club-A Direcção
do Tavir-a Ginasio Club contrae

tau a orquestra «Algarve Melo
dz Ban», pata abrilhantar os bai
les que aquele clube costuma

,

realizar durante a época calmosa.
Os referidos bailes realizar-se

-ão todos os sábados no parque
.. daquela sociedade.

•
.

Cinema ao ar livre-Começaram
os espectáculos do cinema ao ar

livre, no largo entre o Jardim e

o Mercado. Tudo aquilo revela
improvisação, a não ser o entu

siasmo da gaiatada que, todos
eles candidatos a «reis dos bor
listas», têm animatógrafo de gra
ça. Falta-lhes o cavalo «Raio»
ou outro semelhante, mas não
sé pode ter tudo ao mesmo tempo.
As asas enormes que tiveram'

de pôr de ambos os lados do
écran, dá um certo ar de barra
ca de feira ao recinto, mas, com
pensação, não se sentem os in
convenientes das nortadas.
Lamentam bastantes pessoas o

não aproveitamento do Parque
da Galeria para estes divertimen
tos. Mas os empresários é que
sabem qual.o lugar que melhor
convem ao seu negócio.
E' pena, de facto, que o Parque

continue, no verão, a não ter uti
lidade, mas, nos outros meses,
constitue um regalo para as crian
ças das escolas que lhes são vi
sinhas. E basta isto para que o

Parque tenha uma utilidade mui
to mais interessante do que a de
constituir um recinto para ne

gócio.
•

Exames da quarta classe·2�o
grau - Terminaram no dia 26 do
passado mês de Julho, nas esco

las oficiais, desta cidade, os exa

mes da quarta classe do Ensino
Primário.
Nestes Exames, que se reali

saram na Escola Jara funciona
ram dois Júris ..
O Júri do sexo feminino era

constituido pelo sr, Professor
Manuel Trindade Lima, Presi
dente e pelas Senhoras Profes
soras D. Marcelina Bernardo e

D._ Maria da Gloria Martins, vo
gars.
O Júri masculino era constitui

do pelo sr , professor José Pedro
Pires Parra, Presidente e pela
sr." professora Maria Baptista
Pires e pelo sr. professor Anto
nio Lourenço, como vogais.
Ficaram aprovados os seguin

toes examinados:

Maria José Marques, Maria Palma
Brito, Lucin.ia de Sousa Victorino, Ma
ria ca Conceição Viegas, Maria Guio
mar 3ilvério, Maria Leopoldina Pinto
Quaresma, M ... ria do Rosario Pereira
Dias, Natália da Cruz Mealha, Maria
Aldegundes, Mai ia Alizete S, Valongo
Nascimento, Maria Candida B. Marques,
Maria Neolmda de B.: Avó, Maria Vive
linda des Ro, Martins, Maria A,sostinha

r
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Payo Peres Correia
«Sancho I, Afonso II, Sancho

III, d'aqui irradiam a sua prodi.
giosa actividade, d'aqui partem
para as suas ernprêsas e conquis
tas, aqui fazem centro de traba
lho e local de repouso e des
canso.

E' nesta atmosfera e neste ce

nário que nasce um dos maiores

portugueses da epopeia da re

conquista. Payo Peres Correia'
vê a primeira luz no bairro arra

baldino da Ribeira. De família
nobilíssima, é educado no duro'
oficio das armas e por seu va

lor e sem feitos alcança ser o

16.° Grão-Mestre de S.' Tiago
em toda a Espanha.
No desempenho do tal cargo

establece no reino do Algarve o

seu campo de acção e cabe-lhe
a honra definitiva de Silves.
Em Janeiro de 1242; Aben'

Afan, gov�rnador de Silves, sae

da cidade com as suas tropas e

ataca Estombar, que encontra

forte e bem defendida, não con

seguindo vencê-la.
E' então que Payo Peres Cor

reia, sabendo desta manóbra,
ataca e toma Silves, ao tempo a

mais forte e a mais rica cidade
do Algarye, aprestando-se lo

go para a sua defesa, pois que
Aben Afan, no regresso da sua

inútil jornada a Estombar, que
bra contra ela a sua raivosa im

potência
Conquistador de Silves, ven

cedor em Lerena, estava concluí
,

da a submissão do Algarve e o

glorioso escalabitano viria a' ser
conhecido pelo, honroso cogno

,

me de Josué Português, 'tão alto
elevara ,3 glória das suas arruas».

do livro «Santarém, lenda e his

tória», do Dr. Eugénio deLemos.

dos Santos Martins, Maria Augusta R,
do Nascimento, Maria Cristina Serra

Viegas, Maria João Cristina Ramo,S,
Maria João Henrique Patarata, Mana

Julieta dos Santos, Maria de Lourdes

l+ernandes, Maria de Lourdes Viegas,
Maria Almerinda Marques, Maria Eula
lia Marques, Maria Rosa, Maria Toma
sia Lima, Orlanda da A, Peres Feman
des, Edite Fernandes André, Lizete Mi
randal ina Candeias, Maria Adelaide do
Carmo p" Maria Antonieta dos Praze
res Madeira, Maria Augusta Lopes, Ma
ria dos Anjos das Dores, Maria das Do
res Ribeiro Jesus, Maria Eduarda do
Sacramento Messias, Maria Eusebia dos
Martires, Graciete Lopes da Cruz, Ma
ria Gregorio Matos, Maria de Jesus Ca

taludo, Maria Julia Domingos, Maria
Leonila das Dores Martins, Maria Leo
nor Ventura, Maria do Livramento

Campos, Maria de Lourdes Mendonça,
Maria de Lourdes Ramos ASSIS, Mana
Luiza dos Santos Ramos, Maria Luiza
Silva Rodrigues, Maria Madalena da

Piedade, Maria Manuela Marques Cos

ta, Maria Mariete Celisia Soares, Maria
Noemia Rodrigues, Maria Ondina dos
Santos, Natalia dos Sántos Valentim,
Amelia Maria Alves, Amelia Paula dos
Santos Fernandes Laurinda Moreira Ca
vaco, Maria do Carmo Belchior, Maria
das Dores Paula Raimundo, Maria de

Jesus, Maria Manuela dos Santos, Ma
ria Elena Custodia R. Canseira, Maria
Olimpia Bandeira Carvalho, Maria Dio
nisia Ribeiro P, Faleiro, Maria Suzete
Martins Pereira, Neemia Sales Gago,
Custodio de Brito Lopes, Faustino

Henrique Barradas, Jaime Augusto dos
S, Oliveira, Joaquim Atonso Pereira,
Joaquim de Jesus Silverio, losé Maria

Cavaco, Joaquim Eduardo Simão, Joa
quim Martins, Joaquim Pedro Viegas,
José Amandio P, Vargues, José Gonçal
ves da Cruz, José Justino dos Santos,
José Pereira Romão Martins, Manuel
Martins Pereira Puga, Mário da Silva
Baltazar, Venancio de Sousa Lopes,
Virgilio Pereira Braz, João America de

Jesus, José Bartolomeu C, Florencia,
Julio Rodrigues Guerreiro, Nicolau da
Cruz Guerreiro, Amandio Ricardo de
Freitas, Arnaldo Maximine Lourenço,
Francisco Evangelista Correia Dourado,
Geraldina Leocadio Anica, Isidoro da

Conceição Viegas, Luiz Rogerio Remei-

, ra, Alfredo Fernandes Neto. Daniel To
masia Lima, Francisco Antonio Gabriel,
José Agostinho, José Li�erio R. Horta,
Antonio Patricio das Chagas, Alberto
Mauricio Romeira, America dos Santos
Costa, Antonio Martins Faisca, Arman
do Lopes Terramoto, Carlos V, 'do
Nascimento Rocha, Eduardo Manuel

Pites, Emiliano Fernandes Palma, Eva
risto Alves Matias Rocio, Francisco
José M, Canelas, Gilberto Inacio Ra

mos, João José Martins, Joaquim dos
P, Manins, José Dacio Crrreia de Ma
toS, José Julio da Conceição, José Pe
dro dos Santos Carepa, Liberto Pedro

Parreira, Lino Nunes Martins, Manuel
Abilio R, de Sousa, Manuel Guerreiro
da Roda Mendes, Renato Antonio Vi
cente Fonseca, Victor Fernandes Car
valho, Victorino Correia Martins, Car
los da Costa Campos, Daniel Maria Ta
vares Guerreiro, Fernando Gil Candeias,
José Fialho de Mendonça, Custodio
Zacarias Entrudo.

Aos alunos aprovados bem Co

mo aos seus pais endereçamos
os nOli,SOS parabens,

P�la ProOin(ia
Vila Nova de (ja(jela

Fisaalisac¡¡ilo do Sindiaato Jlaaional
dos Farmaaeutiaos-Esteve nesta loca
lidade no dia 20 de Julho último:
Procedeu à fiscalisação da farmácia

local, onde encontrou tudo em ordem,

Procedeu, depois, à fiscalisaçâo da
mercearia dum tal António Domingos,'
onde é público e notório venderem-se
medicamentos e drogas não medicinais.
Foram ali encontrados vários frascos

com drogas, sendo o proprietãrio inti
mado a retirá-los imediatamente,
Este merceeiro tirou uma licença de

drogaria, mas a lei proibe a venda de

drogas nos estabelecimentos de géneros
alimentícios, sendo-lhes apenas permi
tido, fora de Lisboa e Porto, a venda
de Petroleo e Alcool desnaturado
O Dr, Gerardo Rodrigues Maria Ma

ta, Consultor Técnico e Chefe da Fis

calisação, acompanhava o Fiscal Far
maceutico, Joaquim Pedro de Alcânta
ra Ferreira e Costa e o seu Ad junto,
Alberto Luís Ferreira.
Seguiram para Castro-Marim e Vila

-Real-de-Santo-António.
Grande serviço está prestando à Saú

de Pública o Sindicato N, dos Farrna

ceuncos, com a sua fiscalisação, por
que é lastimoso o estado a que chegou
o exercício de Farmácia, Até as taber
nas já vendiam medicarnentos!
Manta-'Rôta-Abriu o Casino, Uma

distinta pianista toca um piano agui
tarrado; mas procura-se outro piano
que não comprometa a executante,

Muita concorrência que promete au-
mentar neste mês..

.

O troço de estrada da Vendá-Nova à
Praia-cêrca de 2 kms.c-continua poei
rante e com uma estrumeira à beira dr.
caminho, o que é pouco recomendável

, para trânsito de turismo.
,

Não só não se conseguiu que fl C, P,
fizesse paragem dos rápidos em Cacela
como êste ano suprimiu os bilhetes de
banhos.

.

.Esperarnos que a Junta de Turismo
consiga fazer desaparecer esta injusti
ça, que tanto prejudica a Praia,

, eorreios-Quando se instalará a Es-
, ração Regional? , ,

.
'Dr. fosé 'Ribeiro C!astanho-No dia

15 do corrente .celebrar-se-á na igreja
paroquial missa em acção de graças
por S, Ex.s ter escapado do desastre

que sofreu quando Ministro do Interior.
Consta que à mesma assistirá S, Emi

nência o Bispo do Algarve, D, Marceli
no Franco,-e'

BREVEMENTE:

Simcrania
A seu

. pedido foi transferido

para o lugar de Tesoureiro da
Fazenda Pública, do Concelho de

Olhão, o nosso prezado assinan
te, sr , José Gomes. Gonçalves
Carlota, que desempenhava iden
ticas funções, na cidade de Lagos.

* ¡It *

Encontra-se vago o lugar de
Tesoureiro da Fazenda Pública,
de Vila Real de Santo António.

It'' *' *

Tendo 00 Povo Algarvio» alu
dido em 6 do corrente ao facto
de se encontrar encerrada corn

prejuízo para o público a Esta
ção dos C. T. T. de Vila Nova
de Cacela, informa-nos a A. G.
C. T. T. que tal facto se ver.fi
cou por doença do' encarregado
=-mas que decorrem, no entan

to, as diligências habituais n9 in
tuito de se promover a sua su

bstituição.
* * *

Por portaria publicada no

«Diario do Govêrno», de 28 de

Julho, foi fixada em ;tt5o, a (Ta
xa Unitária Base», corresponden
te ao 1.° porte de 20 gramas de
I carta ordinária.

* *' '*

Também por portaria da mes,

ma data, foi fixada em 5i/J)00, a

(d'axa Telegráfica Imperial», pOr
palavra ordinária a aplicar nos

telegramas permutados entre o

triangulo «Continente - Açôres·,
Madeira e Colonias Portt;guesas))

Bxplicações
Aluno do Curso Superior

dá explicações até ao 7.° ano
.

dos Liceus.
I

Rua Dr. Miguel Bombarda,
N.Q lOÓ,_,.Tavira.

(Ao nosso Algarve)

Dormia há muito esquecido
mago encanto de Raquel,
mas Deus enviou Jacob
que lhe soube ser fiel! •••

Eu, genuina algarvia
Flôr, deste jardim em fiôr,
quero ver a luz do dia
irmão na creança e na dôrl

Oh! meu Algarve florido,
tuas graças feiticeiras ..•
-i-São Talismã escoudido
entre o alvor das amendoeiras!

Nas lindas praias doiradas
desta prouincia algarvia,
Sereias extasiadas
tecem rendas de magia! .••

Não há Céu tão luminoso,
e o Luar não tem riual •..
-Nem há vergel ião formoso
em terras de Portugal!

lliiória �égia

«Procura-se um

romanclsta-
A seguir publicamos os cator

ze titulos e os nomes (ou pseu
dónimos) dos autores que corres

ponderam a esta interessante
iniciativa do Grémio Nacional
dos Editores e Livreiros:

O Amor Delas ... por Romeu
da Selva.
História Maravilhosa daRai

nha Astrid por Alice de Oliveira.
Exame de Con-ciência por Jo

sé Justiniano Nunes.
Filhos! por Guilherme Rosa.
O que fazem desgraçados por

Guilherme Rosa.

Enigma do buda de marfim
por Amilcar Goulart.
A grande luta por Alberto

Marques Mano de Lemos Mes

quita.
Não há amor como o primeiro

por Fernanda Matos e Silva.

. Refugiada por Manuel Magno
Júnior.
A familia Ladislau em Lísboa

por. Carlos Guia.
Raízes que não secam por Ma-

ria Manuela Couto Viana.
Chamas por M. Zizer.
Flávia por Afonso Teixeira.
Um deo casamenta por, Alci-

na Lemos Lourenço.

Oxalá que os ilustres criticos
a quem foi confiada a missão de
encontrar o romancista que se

procura, fiquem satisfeitos com

a categoria dos trabalhos e que
longe de se arrependerem da in
cumbência a que tão obsequiosa.
mente se prestaram, possam con

gratular-se por terem contribuido

para a revelação de novos valo
res literários que no futuro pres·
tigiem as letras pátrias.

5imoranja
SERÁ �ELHOR!

Casamento elegante
Na Igreja de Nossa Senhora

de Fátima, em LIsboa, no passa·,
do dia 26, re alisou-se o casa

mento da Sr." D. Maria Ele
na d'Amorim Ribeiro, filha da
Sr. a D. Maria da Estrela d'Amo
rim Ribeiro e do nosso particu
lar amigo, Sr. Jorge Ribeiro, an·
tigo Presidente da Câmara Mu

nicipal de Tavira, com o Tenen·
te de Engenharia, Sr. Armioio
Correia y Alberty, filho da Sr."
D. Maria Rosa Alberty Correia
e do Sr. José da Piedade Cor
reia. Apadrinharam o acto, por
parte da noiva, sua tia, Sr.a D.
Elena d'Amorim Santos Correia,
esposa do Brigadeiro, Sr. Santos
C�rreia, e seuyai, e por parte do

nOIVO, seus pais.
Os nossos parabens e muitas

felicidades.

Toelo o bom nacionalista
cleve assinar o jornal cPo
vo AI••rvio».

Fazem anos:

Aniversários

Publicações recebidas

Hoje-D Maria Amalia Falcão Pa
dinha,
Em 4-Srs, Tenente José Rogélio da

Palma Vaz e Arnaldo da 'Conceição
Viegas,

'

Em S-Menino João José Barão Da
ria Pacheco,
Em 7-Menino José Augusto Lopes

Rodrigues,
Em g-D, Maria Engracia Pereira e

'sr. Florimundo das Chagas Boliqueime

Partidas e Chegadas

Encontra-se prestando serviço. no -

Regimento de Infantaria 4, em Lagos,
o nosso prezado assinante sr. Patroci
nio José Victor, 2,· Sargento que se

encontrava na Capital.
-No gasa de 'ferias partiu para S,

Braz de Alportel, em companhia de sua

familia, o nosso prezado assinante sr.

Manuel Dias Pires, Professor Oficial,
nesta cidade,
-Já regressou a Lisboa o nosso par

ticular amigo e conteraâneo, sr. Enge
nheiro Francisco Rodrigues que aqui
esteve alguns dias, acompanhado de sua
esposa e filhos,
-Estiveram entre nós os srs. Eduar

do Maria Pacheco Pinto e Alfredo Te

Ia, Aspirantes do Exercito, em serviço
na Escola Pratica de Infantaria com

sua familia,
-Encontra-se veraneando na sua pro

priedade de Torre de Aires, o nosso

conterrâneo sr. Sebastião Estacio Tela,
residente em Lisboa,
-Esteve nesta cidade o nosso cori

terrâneo sr. Dr, Carlosda Costa Picoiro.
-Encontra-se na sua Quint» do Li

vramento, na Luz de Tavira, o nosso

prezado assitante sr. J_oão, Peres de

Campos, abastado propr ietano.
=-Enccntra-se entre nós o nosso par

ticular amigo sr. Dr, Eauardo dos Reis .

Viegas Mansinho,
Na.scim ento

Deu á luz uma criança do sexo mas

culino a S,a D, Maria da Anunciação
Arnêdo Mota, esposa do sr. Eparninon
das Azevedo Mota, protésico, residente
em Lisboa,
Os nossos parabens.

Eatiao

No dia 27 do mês findo, realizou-se
na igreja dos Jerónimos, o batismo re

ligioso da menina Maria Eduarda, filha
da EX,,,,a Sr.' D, Ema Pinho Pavia de

Magalhães e do professor de Conserva
tório, Ex,IUO Sr. Eduardo Pavia de Ma-

galhães,
.

,

Foram padrinhos a Ex ma Sr.s D, Ma
ria Adelina Neto .Pereira e seu esposo,
EX,mo Sr. Dr. José Maria Pereira,
Em casa dos pais da neófita foi ser

vido um primoroso lunche; seguindo-se
a Entronisação do Sagrado Coração
de Jesus pelo reverendo p.e Basilio,

Academia Musical Tavirense
Esta excelente banda executa hoje'

no jardim público dest a cidade e sob a

.regência do seu hábil maestro sr. Amé
rico Ferreira dos Santos, um concerto

cujo programa, composto exclusiva
mente dt: escolhidos numeros' em l.a

audição e dedicado aos apreciadores
. de boa música, é constiruído como se

segue:
I PARTE

BICOLOR - Marcha de' concerto-S.
Ribeiro

BRITANNICUS - Sinfonia-A, Escas
sola

SUITE ORIENTAL (em 4 tempos) F.
Popy-a) Les Bayderes, b) Au bard,
du Gange, e) Les Almées, d) Patro
niele

LOHENGRIN-Fantasia da opera-i-R,
Wagner

II PARTE

LA ISLA DE LAS PERLAS-Sele
cion de la zarzuela-SAROZABAL

LA RUS�E-Intermezo-Arth,' Pevot
SAUDAÇAO A TAVIRA-Marcha
Américo F. dos Santos

Arrenda-se
ou vende-se
Alagar de aseite e seus deri

vados 'no sítio de Estiramantens,
Monte Serra freguesia de St."
E-stevão de Tavira.

,
Quem pretender dirija·se ao

seu proprietario Francisco Cal
çada Ponte-S. Braz �'Alportel.

Dr. Morais Simão
CLiNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
eon.nlias cbs 15 its 18 boras

Rua cla &tibercliule

TAVIRA

Prosápias ti. Antly Harely
Romance de Leão Penedo e Gen
til Marques-Depois do inter ês
se suscitado no público pelo apa
recimento dos primeiros volumes
da simpática Colecção «Familia

Hardy», respectivamente «Andy
Hardy, conquistador» I «O No
vo Amor de Andy Hardy, e

«Andy Hardy, detective»-sur

ge·nos, agora, «Prosâpias de An
dy Hardy» um dos mais suges
tiVOS volumes da colecção.
Tal como os anteriores, êste

romance é assinado por Leão Pe
nedo . e Gentil Marques, sem dú
vida os escritores maislidos em

Portugal nos ultimos tempos,
pois desde Agôsto do ano passa
do, com a saída do «Pão Nos
so ... » até ao presente volume,

'

publicar am 12 livros em menos

de 1 I meses.

«Prosâpías de Andy Hardy»;
editado pela acreditada casa João
Romano Torres & Ca, é descrito
no estilo muito próprio dos seus

autores-estilo vivo, vibrante, de
linguagem clara, sem arrebiques
�eí:n pretenciosismos.
Este romance conta-nos a -hisió
r(a de um rapazola, meio homem
meio criança, mas cheio de pro·
sápias de grande pessoa, Nas
suas 250 páginas, Leão Penedo
e, Gentil Marques fazem-nos se

guir e viver mais uma das peri
pécias do endiabrado Andy Har

dy, que, desta vez, se vê, envol
vido numa doce aventura, onde
não falta o lado sentimental e o

humorístico, com uma das mais
famosas cantoras de' Nova-York.
O que sucede e que nos faz

ler avidamenre êste novo roman

ce da Colecção «Familia Hardy»
tem tanto de imprevisto que me

lhor é não contar. O leitor que o

lela se quer passar urnas horas
de verdadeiro prazer espiritual.

***

bagoa Esoura-E' este o titu
lo dum adrnirãvel livro de contos

da autoria do distinto escritor

Hipólitq Raposo.
A prosa é admirável, frases

rendilhadas de be la adj ecti vação'
encerrando cada pequeno conto

um profundo conceito moral.
Felicitamos o seu autor e re

comendamos esta deliciosa obra
aos nossos leitores.
Todos os exemplares podem

ser pedidos a; Edições Gama
(Em organização) Rua do Lore
.to, 42.l,0-Lisboa.

Simoranja
SERA PREFERIDAI

,PELA IMPRENSA
'Dom 'Bosoo =Recebemos a vi

sita deste interessante jornal, or
gão ,das Obras Salesianas em

Portugal, cuja Redacção é no
Asilo de Santo António de Esto
ril. E' dirigido pelo sr. Dr. José
Maria Alves e é enviado gratui
tamente.

Apesar-de ser pe queno, encono
tra-se sempre leitura variada,
alem de artigos sobre a vida e

obra de Dom Basco.

Simoranja
VENCERA!

Vende=se
Uma I!lorada de casas terreas

na rua da Asseca com o n.O 73
de Polícia.

Quem pretender diríja-se ao

inquilino.

Quereis fazer bons negócioS?
Anúnclal no semanário regionalista
-

-

-

===-!'
"POYO Algarvio"
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¡Saciedade
Produtos

Tavirense de 'IAlgarvias, Lda.'
Por escritura desta data, la

vrada nas notas do notário da
comarca de Tavira, Bacharel
Arnaldo Palermo de Mendonça,
a foI. 69 v e seguintes do livro
n." �3 A, foi constituida entre
os socios Francisco Martjns Pe
reira, casado e Matias Martinez
'Celorico Palma, solteiro, maior,
ambos empregados industriáis,
residentes nesta cidade, uma so

ciedade comercial por cotas de
responsahilidade limitada, que
se há de reger pelos artigos se

guintes:
1_0

A sociedade adopta a deno
minação «Sociedade Tavirense
de Produtos Algarvios. Lda. e

tem a sua sede e estabelecimen
to nesta cidade.

,2_°

A sua duração é -por tempo
indeterminado e destina-se á in
dustria de produção defarinhas
para alimentação de gado e a

qualquer outro ramo de indus
tria ou comercio, Que resolva ex

plorar, excepto o bancario.

s_o

O capital social é de 60,OOO�
integralmente realisado, tendo
subscrito cada socio com uma

'

quota de 30,OOO�00.

§ 1.0 Este capital encontra-se
representado pelo valor dos mo

veis e utensilios proprios para o

exercicio da aludida industria de

produção de farinhas para ali
mentação de gado, aos quaes
corresponde o processo de licen
ciamento n." 28.747 da Inspec
ção ,Geral das Indústrias e,Co- '

mercio Agricolas, moveis e uten
silios que são os seguintes: Qua
tro trituradores, uma maquina
de e-colha de caroço de alfarro
ba; uma. tarara de escolha de al
farroba, um motor Deútz de do
ze cavalos a oleos pesados com

o n." 466.944 de construção,
veio de transmissão, bombas de
agua e outros elementos proprios
p�ra a instalação destes maqui
msmos.

§ 2.Q Nos termos que resulta
do paragrafo anterior, os socios
trazem para esta sociedade e

nela poem em comum os aludi- ,

dos moveis e utensilios com di
reito á respec ti va concessão Mi
nisterial dada por intermédio da
referida Inspecção Geral das In-

dustrias e Comercio Àgriceras.
4_°

A gerencia da sociedade será
exercida por ambos os socios,
sendo indispensavel a assinatura
de ambos os gerentes, para que
a sociedade fique válidamente
obrigada.

Os serviços e actos de' geren
cia não podem ser conferidos a

mandatário por um só dos ge· ,

rentes, sem expresso acordo, por
escrito do outro..

6_0
'

A remuneração aos gerentes
é a que fôr fixada pelos socios,
por meio de deliberação escrita
nas actas.

7_°

Não.se poderão exigir pres
tações suplementares, mas qual
qner dos socios poderá fazer su

pr.imentos á sociedade,. mediante
o Juro que se convencionar.

8_°

A cessão de cotas a extra

nhos f ca.dependente do censen

timente da sociedade, que terá
o direito de preferencia, queren
do.

s}

É dispensada a autorisação es

pecial da sociedade para a divi

são. de quotas por herdeiros de
SOCIOS.

1.0_0

O ano social é o civil" pelo que
o balanço fechar-se-há em 3i de
Dezembro de cada ano.

1-1.°

Quando a sociedade não pos-
,

sa preencher o séu fim por qual
quer razão legal e especialmen
te por falta de entendimento en

tre os socios, operar-se-há a sua

dissolução, ficando desde já es

tabelecido e acordado entre eles
socios, que a liquidação será fei
ta extra-judicialmente.

12_°

Em tudo o omisso regularão
as disposições legaes aplicáveis.

Tavira, 30 de Junho de I 94i.

O Ajudante do Notaria,
Dr. Mendonça,

(a) losé Antonio Molarinho J.OI'

Bssinal O "POVO Blgarvio"

- em Faro -

De ambos os sexos

recebem-se na

RUA FILIPE ALlSTÃO, 9
Boa alimentação'
Bons quartos

Salas para estudo
PREeOS MODERADOS

,

Director: Prof. António do Na.scimento

Rua Filipe Alistão, 9-Telefone, 129-F A R"
Instalado num grande e higiénico
ed ifício, no ce n tro da c i d àd e.

Ambos os sexos
Ensino Primário - Admissão aos Liceus - Ensino Artístico

Ensino Liceal (1.0 e 2.° ciclos)
Lavores, Costura, Desenho e Arte Aplicada

Expli(açõts a alunos ¡nttrnos dos [¡(t"S

Uma sala de Ctêncfas Naturais

MAGNÍFICO MATERIAL DE, ENSINO

Gabinet�s de Geografia, B'otânica,
Zoologia e Mineralogia, completos

de ñsíca e Química ape·
com moderna aparelhagem

e o melhor material parCI todos os

trabalhos práticos' do programa liceal

Laboratórios
- trechados

Professores diplomados, com
larga pràtlca do' mag i sté rio

p a r t1 c u I a r ,

magnificos
sempre com

resultados

N° 28 povo ,ALGARVIO 3-8-941

DAMJ:.ÂO DE VASOONOELLOS

Notas ctnograflcas
E' chegado o momento, 6 Virgem

. pura,
E' preciso deixar estes legares;
Asilo de piedade e de ternura.

Dos meus olhos lágrimas a pares,
Nos arranca a tristeza e o sen-

timente,
E a saudosa lembrança d'estes

lares!

A que outro coral respondia
sufocado e em unisono:

Ah! quem fôra tão ditoso
Que pudesse aqui ficar,
E n'este lugar sagrado
,03 seus dias acabar!

E lá partiam os peregrinos,
caminho de suas casas, repetin
do com ar ccntristado:

-Até para o ano, até para o

ano!
Esta Senhora tinha um roman

ce liado, que os seus romeiros
'cantavam de cor, e que era assim:

Estando Nossa Senhora
Na sua cela assentada,
Sobre as suas amarguras
A triste nova chegava,
De que era morto seu Filho,
Rico penhor de su'alma.
Pelas ruas corre a Virgem
E a quem via perguntava,
Se morto era seu Filho,
Rico penhor de su'alma.
Diziam que amarrado
A uma coluna estava,
Outros que pela cidade
Sob uma cruz caminhava,

Festas de verão
na Figueira da Foz

A comissão Municipal de Tu
rismo vai, nesra época, oferecer '

aos banhistas um programa de
distrácções variadas, que decerto
há-de despertar o inter êsse da
Colónia Balnear que prefere pa
ra seu veraneio, a lmdissirna
Praia da Claridade.

'

Inicia-se ê-se
. programa, hoje

dia 3 de Agôsto, com um núme
ro de novidade, que vai decerto
causar singular sensação: o cor

tejo dos contra�tes, em que pas
sarão tipos da Figueira antiga e

as correspondentes figuras da
actualidade ,

O dia 7 será dedicado às

crianças, que em tão elevado nú
mero afluem ao areal doirado da
Figueira, a colher os beneficios
do iodo e dos cloretos do seu

'

mar.

No domingo, 10, realizar-se-á
magnífica toirada, com pessoal
do melhor que temos, .capaz de
deslocar gentes afastadas do Ri-
batejo e das Beiras.

'

Segue-se, na semana seguinte
o Torneio Oficial de Tenis, p�o
va que reune sempre uma aSSIS

tência selecta, e, a fechá-la, uma
Serenata de efeito, no rio Mon-
dego.

.

A semana que decorre de 18
a 24, é preenchida com o tradi
cional passeio' fluvial dedicado à
Colónia Balnear (a 18), festival'

/
no Mondego (a 23) e os Jogos
Florais da Figueira da Foz, no
mesmo dia, á noite, no Casino
Peninsular.
A 24, outra corrida de toiros

•

e, a 28, Torneio r de Tiro aos

Pratos.
Encerrar-se-á o núcleo de fes

tas do mês de Agôsto com um

grandioso certamen de ranchos
e, à, noite, no Casino, a festa
ATE AO ANO!, de reconheci
mento e homenagem aos banhis
tas de Agôsto, que partem da
cidade.

Indo a Virgem mais adeante
Uma mulher encontrara;
Vae..se logo a perguntar-lhe
Pelo que ela não achava;
A mulher era judia,
E assim mesmo a consolava:
Por aqui passou um homem
Com uma cruz que arrastava,
A cada passo que dava
Toda a terra se abalava;
O lenho como era verde
Até o chão tormenta va;
Como fesse grande o peso,
A cada instante ajoelhava;
O baraço na garganta
Era o que mais o maguava;
Ele me pediu um lenço
Para limpar as suas chagas,
Eu lhe dei a minha touca

, Com que a cabeça toucava.

Tudo isto ouvia a Virgem
E cada vez mais chorava;
Indo a volver seus olhos,
No chão caiu desmaiada.
São João por bom sobrinho
Pela mão a levantava,
-Levaote-se minha tia,
Que o que ouviu não será nada.
Indo lá mais adeante
Com o Senhor se encontrava:

-Porque chora minha Mãe, ,

Ohl minha Mãe da œinb'almañ-«
- Não choro as almas perdidas,

Visitas de estnd9, palestras e' conferências

Que por ti serão ganhadas;
Choro por ver tuas carnes

Tão doridas e rasgadas.. ,

Choro por ver do teu sangue
Estas ruas ensanguadas!
-Ai minha Mãe, minha Mãe,
Que esta gente vae ser salva!
Suba alem aquele outeiro,
Onde a cruz é já cravada;
Quando o meu sangue correr

Toda a culpa será paga!
Fez o Senhor testamento,
N'ele a todos se deixava;
E deixou a São Pedro a chave
Para que o ceu governara;
A São Miguel a balança
Para que as almas pesara,
A São João o deserto
Para que logo habitara;
O coração deixa á Virgem
Com que a ele a chorava,
De todos já despedido,
Subindo à cruz expiraral

Vendo a Mãe já morto o Filho
Com tamanha angustia d'alma
De Angustias lhe dão o nome,
Por ele fica adorada.

A Senhora das Angústias e o

Senhor do Calvário, tinham mais
os. versos seguintes, cantados na

sua romaria:

Senhor Jesus do Calvário,
Vossa .cruz é de Oliveira,
Fostes o mais lindo travo

Que nasceu numa roseira.

O' meu Senhor do Calvário,
Vossa cruz é de oliveira:
Sendes a mais linda rosa

Que tem aquela roseira.

O' meu Senhor do Calvário
Romaria vou fazer
Por meu pae e minha mãe
Que a ficaram a dever

(Continúa)

Mendonça Freitas
ADVOGADO

Rua da liberdade

TAVIRA
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ster's•

I
é o nome duma creação feliz da fábrica

'5 I M O ..
que brevemente terão ocastao de apreciar

e confrontar com os produtos- similares.

o seu triunfo será certo
porque na sua preparação só entram

Produtos Naturals
E AL-TAMENTE

Vitaminados

Que belo apatelhn
«PHILIPS»
- b_ ._

.Á. VENDA.

no Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA

Se é económico prefira um aparelho Philips!

Um PHiLIPS faz a alegria dum lar!...

Pontinha da', 1\ talala
aa'l\�ár¡o'� rftVl�ft

�eumôtismf)s-I)()ençôs de ()ele

Aberto desde '1 de Julho a 31 de Outubro

Diàriamente, abre ás 7,30 e principia
a fornecer BANHOS ás 8 horas

,

Propriedade,
Rústicas Gnnha & Dia£, LIda

S· n�¿ �, �l�¡n�A�Z "lC
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e -da Fosforeira Portuguesa
Yanda dB taDaoo 8 tostoros

aos melhores preços

Condlções especiais
- para revendedores

Arrendam-se as seguintes:
Patarinho, Val d'EI-Rei, Co

vas de Gesso de Cima, Covas
de Gesso de Baixo, todas pró
ximo de Tavira, a horta da Bor
nacha em Cacela, 2 fazendas e

7 courelas em Santa Catarina
e 'parte da Quint.a Jo Mirante

(Campina) com hortas e casas

para três rendeiros na Luz de
Tavira.

Trata-se na mesma quinta
com o proprietário em todos os

dias úteis e, aos domingos, no

escritório do Sr. Carlos Milo
mens, em Tavira,

- ''"2 vW =

1 nel0 eXlilautar os vossos impreso

SOl na TI710CllitAFIA AOeO'RltO

Vnl .. Real Ile Sau&o Antoulo-Telel: 39

Vende-seuma erne. t «lo novo.

Nesta Redacção se JuLrma.

TINTURARIA
A PARIZETE

Av. Dr. Mateus Teixeira d'Azevedo, 41
(Antiga Av. 5 de Outubro)

TAVIRA.

Es ta tin turaria tinge fa tos, gabar
dines, sobretudos, capas de
borracha, vestidos, casacos,
algodão, linho, sedas naturais
e artificiais, peluche, lã, velu
dos. juta, chapeus de feltro e

de palha, carpete-s, reposteiros,
luvas, peles, etc,

Côres fixas-Lutos em 24 horas
Limpezas a sêco-Lavagens quimicas

PREÇOS MÓDICOS

Tinge-se roupa sem ser

preciso desmanchá-Ia

Torna-se a inteira responsa
bilidade pelo trabalho

Secção de chapeus de
Senhora e Criança

CONSERTOS E TRANSFORMAÇÕES
lImpam·se 'e tingem-se chapeus de

homem ficando como novos

CONSERTOS desde 4$00

-

His
ID

Dice

E' o melhor receptor de T S. F.
da actualidade, para correntes,
bateria, � pilhas.

VENOE
Francisco Padinha Raimundo
Rua do Poço do Bispo, IO

,
\

I
Vel1de-se ou

arrenda-se
Um prédio com oito compar

timentos e 2 corredores, jardim,
hortas, nora, tanque, palheiro e

pocilgo, na rua Almirante Can
dido dos Reis, junto á igreja da
Senhora do Livramento. -

Recebe-se ofertas e dão es

clarecimentos na Avenida L o de
Maio n." 24.

Ual�ntim. [Op�S
Ultimas
novidades
em

Lanifícios

Participo aos seus Ex ,mos clientes que mudou a sua

alfaiataria para a Praça da República, N," 24 e 2$, on
de aguardaas estimadas ordens de V. Eæ;"

COMARCA DE TAVIRA

Anuncio
2. a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que por este
Juizo e secção correm editos, de
vinte dias a contar da segunda
publicação deste anuncio citan
do quaesquer credores desconhe
cidos para no prazo de dez dias,
posteriores ao dos editos, dedu
zirem, querendo, os seus direitos
na execução de sentença que
Sebastião José Afonso, divorcia
do, comerciante, residente no

sitio da Praia, freguesia da
Conceição, desta comarca, move
contra, José Frederico e mulher
Antonia Arraes, proprietarios,
residentes no sitio da Egreja da
mesma fregue-sia, na acção de
despejo que aquele moveu con
tra estes.

Tavira, 22 de Julho de 1941.

O Chefe da 2.a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verefiqnei
O Juiz de Direito

Luís Pinto

o «Povo Algarvio» ven

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

ALCATRÃO VEGETAL
(SEM QUAISQUER IMPURESAS)

Fornece:

MIRANDA JUNIOR
Vilamar a FÉBRES

.u de W; iM

Rrrenda-se
Uma propriedade, no sitio do

Vau, junto á Estrada Nacional,
que consta de regadio sequeiro
e casa de habitação.

Quem pretender dirija-se a

Manuel Pedro Cabrita Junior
(Casa Cabrita)-Tavira,'

Trespassa-se
(Em Amaro-Gonçalves)

Em renda, ou meias uma, otia
I

ma casa de negocio, que con
tem fazendas, mercearias e ta

berna e mais dependencias
Também deixa algum capital a

5 -t..

Quem pretender dirija-se a

r. Rodrigues Emilio.

�asas
'Vendem-se em Tavira: uma

na rua Miguel Bombarda. n. Os 2
e 4, e outra na rua D. Paio Pe
res Correia, 9; ambas com

quintal.
Trata-'se com Damião de

Vasconcelos, em Tavira, rua Mi
guel Bombarda, 10.

rrenda-se
Uma propriedade no Sitio

da Campina com regadio,
vinha e sequeiro, oliveiras,
figueiras e água em abun
dancia.

r Recebe propostas a pro
prietaria Germana Braz-Ta
Vira.

Seguros
Efectuam-se em todos os

ramos e nas melhores Com

panhia. Francisco Raimundo
Rua do Pôço do Bispo, ,10-
Tavira.

Arrendam-se
Em conjunto ou em separado,

as propriedades denominarlas
«Quinta» e «Prensa» e o lagar
de azeite sito nesta. Recebe
propostas António Cabreira, até
ao dia 10 de Agosto, na Rua
das Taipas, 40, Lisboa, e, de
pois, em Tavira.

Professar
Do Ensino Primario recebe

alunos para tôdas as classes
e prepara para exames de
Admissão aos Liceus.

Nesta Redacção se informa.

orta
Vende-se no sitio de Bernat

dinheiro, com pomar.
Quem pretender dirija-se a

José Antonio da Trindade
Tavira.


